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APRESENTAÇÃO

O VOLUME 4 da coletânea intitulada: “As Ciências da Saúde desafiando o 
status quo: construir habilidades para vencer barreiras” é uma obra bastante rica 
em conhecimentos sobre assuntos referentes a Saúde e qualidade de vida do idoso, de 
indivíduos portadores de Parkinson, será discutido também uma revisão de literatura sobe 
o Transtorno Opositor Desafiador (TOD), a visão que as famílias têm sobre a criança pós 
diagnóstico da Síndrome de Down, bem como apresenta um Estudo de caso de uma 
paciente portadora do transtorno do espectro autista, com base no prontuário odontológico 
de uma Clínica Escola de Vitória (Espirito Santo).

Essa obra também possibilita o estudo sobre temas relacionados ao Ensino em 
saúde, como por exemplo: - A Educação interprofissional e a formação de professores 
para indução de mudanças na formação de profissionais em saúde; - A Fonoaudiologia e 
o Programa saúde na escola em um município do sul do Brasil; - Comportamento suicida 
entre acadêmicos das ciências da saúde; - Estratégias de estudo e aprendizagem de 
discentes de um curso de Fonoaudiologia que utiliza metodologias ativas de ensino; - 
Fitoterapia racional,  interlocução ensino, pesquisa e extensão na graduação; - Instagram 
como tecnologia educativa na promoção da saúde mental; - Vigorexia: os padrões da 
sociedade e a  influência da mídia; - Sofrimento mental em âmbito acadêmico: percepção 
de estudantes do centro de ciências da saúde de uma Universidade Pública do Rio de 
Janeiro; - Um olhar além da terapia fonoaudiológica: relato de experiência realizado por 
duas acadêmicas; - Apontamentos sobre procedimentos metodológicos de um projeto de 
extensão popular em saúde.

Além disso, esse volume apresenta uma ampla contextualização das seguintes 
temáticas: - Fatores predisponentes a Síndrome de Burnout em enfermeiros que trabalham na 
urgência e emergência; - O papel do estresse e da abordagem psicológica na compreensão 
e tratamento da dor; - Segurança do paciente hospitalizado: risco de quedas; - Análise do 
desempenho de força e flexibilidade em bailarinos amadores; - Fatores biomecânicos da 
saída do bloco da natação que influenciam no desempenho do nadador; - Instrumentos 
avaliativos de biomecânica de tornozelo em atletas; - Envolvimento da relação cintura/
quadril na recuperação autonômica do ritmo cardíaco após exercício moderado.

A leitura é algo importante na nossa vida, ler estimula a criatividade, trabalha a 
imaginação, exercita a memória, contribui com o crescimento tanto pessoal como 
profissional, melhora a escrita, além de outros benefícios, então a Atena Editora deseja 
uma excelente leitura a todos.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O início de uma prova de natação é 
realizado a partir do bloco de saída. Na prova 
este elemento afeta diretamente o desempenho 
de nadadores, uma vez que a saída do bloco 
resulta em frações consecutivas de tempo da 
prova. Esse componente pode repercutir de 
maneira essencial no resultado da competição. 
Esta revisão sistemática teve como objetivo 
investigar os fatores biomecânicos que 
influenciam no desempenho da natação durante 

a saída do bloco. Foram analisados estudos 
indexados nas seguintes bases de dados: 
Web of Science, Scopus, Google Acadêmico, 
Medline, PubMed, Lilacs, Proquest e Scielo. O 
método empregado foi uma busca sistemática 
que incluiu a leitura de títulos, resumos e 
artigos na íntegra, encontrados por meio de 
um conjunto de descritores que combinaram 
termos principais e secundários. No início foram 
investigados quase 11.200 artigos, dos quais 154 
foram para a análise dos resumos e 29 foram 
incluídos para análise qualitativa. Os resultados 
dos artigos trouxeram dados heterogêneos 
com metodologias distintas. Conclui-se que, 
apesar de inúmeras pesquisas nesta temática 
e diversas publicações relativas as saídas, 
existem muitos pontos de vista divergentes 
sobre a biomecânica envolvida no desempenho 
durante a saída. Conjectura-se que os estudos, 
em geral, apresentaram metodologias distintas, 
impossibilitando comparações específicas de 
variáveis de desempenho em relação a aspectos 
biomecânicos. Também foi possível identificar um 
baixo valor amostral, que dificultou a conclusão 
de variáveis de desempenho e sua relação com 
a biomecânica para a saída do bloco na natação.
PALAVRAS-CHAVE: Natação; Biomecânica; 
Bloco de partida; Competição. 

BIOMECHANICAL FACTORS OF 
THE SWIMMING POOL OUTPUT 

THAT INFLUENCE THE SWIMMER’S 
PERFORMANCE: A SYSTEMATIC 

REVIEW
ABSTRACT: The start of a swimming race 
begins from the starting block. In the race, this 
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element directly affects the performance of swimmers, since the exit from the block results 
in consecutive fractions of the race´s time. This component can make an essential impact 
on the result of the competition. This systematic review had the goal of investigating the 
biomechanical factors that influence the performance of swimming during the exit of the 
block. Indexed studies were analyzed from the following databases: Web of Science, Scopus, 
Google Scholar, Medline, PubMed, Lilacs, Proquest and Scielo. The applied method was a 
systematic search that included the reading of titles, abstracts and articles, found through 
a set of descriptors that combined main and secondary terms. At the beginning, there were 
investigated almost 11.200 articles of which 154 went to abstracts analysis and 29 were 
included for qualitative analysis. The results of the articles brought heterogeneous data with 
different methodologies. It is concluded that, in spite of several researches on this subject 
and several publications related to the exits, there are many divergent points of view on the 
biomechanics involved in the performance during the exit. It is presumed that the studies, as a 
whole, present different methodologies, making it impossible to make specific comparisons of 
variables of performance in relation to biomechanical aspects. It was also possible to identify 
a low sample value, which made the conclusion of performance variables difficult and their 
relationship with the biomechanics of the swimming block exit.
KEYWORDS: Swimming; Biomechanics; Starting block; Competition.

INTRODUÇÃO
A ciência da natação debate os fatores que afetam o movimento dos seres humanos 

em se deslocar o mais rápido possível na água (STAGER; TANNER; BIDUTTE, 2008). 
Existe uma multiplicidade de variáveis que podem influenciar na capacidade de se nadar 
rápido (MAGLISCHO, 1997). Sabendo que, o objetivo de uma prova de natação é completar 
a distância no menor tempo possível, pode-se estabelecer que alguns eventos são ganhos 
ou perdidos por centésimos de segundos (MAGLISCHO, 2015). Como exemplo disso, tem-
se a final dos 50 metros nado livre masculino das Olimpíadas do Rio em 2016, na qual a 
diferença entre o primeiro e segundo colocado foi de um centésimo de segundo (FINA, 
2018). Semelhante a final desta mesma prova, no sexo feminino o resultado alcançado 
foi de 24”07 centésimos para a primeira colocação e 24”19 centésimos na sexta posição, 
mostrando que, aproximadamente, um décimo de segundo pode ser a diferença entre 
a medalha de ouro ou a sexta colocação (FINA, 2018). Esta condição torna a natação 
um esporte decidido nos detalhes, não sendo incomum que um décimo de segundo seja 
suficiente para definir o campeão ou eliminar o nono colocado em uma final Olímpica. 

Vale citar a fisiologia e biomecânica como ferramentas usadas por cientistas 
esportivos para determinar quais fatores são importantes para a natação rápida e, 
posteriormente, determinar como o nadador pode maximizar  o desempenho (STAGER; 
TANNER; BIDUTTE, 2008; TROUP, 1999). É certo que a biomecânica está profundamente 
relacionada com o desempenho do nadador (BARBOSA et al., 2011)because human beings 
are not so determinists as other (bio. 
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Embora a fase de bloco seja apenas uma parcela da natação competitiva (FISCHER; 
KIBELE, 2016), esta se caracteriza por um sistema fechado de tempo, no qual as frações de 
tempos perdidos no início da prova podem se refletir em um acréscimo no tempo final. Desta 
forma, a saída da natação pode ser um importante fator para determinar significativamente 
o resultado de uma prova de natação (ALPTEKIN, 2014; ELIPOT et al., 2009; FISCHER; 
KIBELE, 2016; MAGLISCHO, 2015). Estes autores acreditam que o desempenho do 
bloco de partida na natação é de importância crucial, nas competições individuais para as 
distâncias mais curtas, bem como para as de revezamentos. 

Os pesquisadores Cossor e Mason (2001) chegam a dizer que a importância da 
fase inicial é de 0,8% a 26,1% do tempo total do percurso, dependendo da distância da 
prova. Como uma fase pode oscilar tanto o desempenho? Será que a saída de uma prova 
é realmente determinante no seu resultado? A grande dúvida, que não é esclarecida: como 
uma fase tão básica pode ser responsável por ¼ do desempenho de uma prova? Para um 
melhor entendimento é necessário a divisão da saída da natação em três fases: a fase 
de bloco, a fase aérea e a fase submersa. Parece que os pesquisadores Cossor e Mason 
(2001), ao condensar esta etapa da prova e analisar a saída em sua totalidade (fase de 
bloco, aérea e submersa), acabaram causando algumas confusões de interpretação em 
relação a quanto realmente a saída pode afetar o desempenho final do nadador. Ainda, será 
que a influência da fase de bloco altera o desempenho nos componentes subsequentes do 
início e, portanto, são importantes para nadadores a otimizar seus parâmetros de saída do 
bloco como estudado por Mason e Fowlie (2007), ou será que esta fase pode ser composta 
por permitir ajustes “ideais” a serem usados pelos atletas para ganhar vantagem na fase 
inicial de uma prova (SLAWSON et al., 2012).

Desta forma o objetivo deste estudo foi investigar os fatores biomecânicos que 
influenciam no desempenho da natação durante a saída do bloco. Assim, pretende-
se levantar evidências científicas para auxiliar alunos, atletas, técnicos, professores e 
pesquisadores na busca da maximização da eficácia técnica da saída na natação. 

MÉTODOS

Tipo de Pesquisa
O presente estudo caracteriza-se como uma revisão sistemática, que, por sua vez, 

é uma síntese rigorosa de todas as pesquisas relacionadas a uma questão específica, 
enfocando primordialmente estudos experimentais, comumente ensaios clínicos 
randomizados (CORDEIRO et al., 2007).

Seleção
Foram utilizados gerenciadores de referências para remoção dos artigos duplicados 

o EndNote e Mendeley, para a seleção e exclusão dos artigos pesquisados. Bases de 
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dados utilizadas na pesquisa bibliográfica: Web of Science, Scopus, Google Acadêmico, 
Medline, PubMed, Lilacs, Proquest e Scielo. Em cada uma delas foi inserida as palavras 
chaves: natation OR natacao OR swimming OR natacion AND start OR “grad start” OR 
“track start” OR salida OR saída. 

Critérios de Inclusão
Apenas periódicos indexados foram incluídos nessa busca, a fim de garantir um 

critério de qualidade para a produção. Foram incluídos estudos nos idiomas português, 
inglês e espanhol. Os estudos relevantes teriam que conter desenho experimental somente 
com humanos, e os artigos podiam englobar revistas da área da saúde, esportes, educação 
física. Os sujeitos de ambos os sexos foram analisados na revisão. Para tanto, foi definido 
o início da natação como o momento em que o arbitro exige a subida no bloco de partida 
até o instante em que o nadador submerge completamente na água.

Critérios de Exclusão
Os estudos que não se enquadravam nos critérios de inclusão citados foram excluídos 

da pesquisa. Estudos com animais foram excluídos. Estudos que envolveram o nado de 
costas, estudos de revisões, cartas, conferência resumos e opiniões de especialistas e 
estudos de caso. Foram excluídos estudos em que os sujeitos da amostra tinham lesões, 
síndromes genéticas ou doenças neuromusculares ou estudos com que os participantes 
estavam passando por tratamento.

Procedimentos 
As buscas ocorreram no mês de julho de 2018, sendo encerradas em  novembro 

de 2018. A seleção dos estudos foi realizada por dois revisores, de forma independente. 
Iniciou-se por meio da análise dos títulos dos artigos identificados por meio da estratégia 
de busca, seguido pela análise dos resumos e, posteriormente, foi realizada a análise do 
texto na íntegra dos artigos selecionados nas etapas anteriores. A discordância entre os 
revisores foi resolvida por um terceiro autor.

Os artigos completos ficaram para avaliação de conteúdo. A lista de referência de 
todos os artigos incluídos foi avaliada criticamente por um pesquisador. Um quarto autor, 
com vasta experiência em natação e atividades aquáticas, acompanhou a seleção e 
análise dos artigos e opinava sobre decisões quando havia controvérsias em uma decisão 
final. Tanto a seleção dos artigos quanto a leitura, correções e elaboração do manuscrito 
contaram com a participação dos quatro avaliadores/autores da obra.

RESULTADOS
A seleção dos estudos está identificada no Fluxograma da Figura 1, a seguir. 

Nele está descrito e apresentado todo o processo de inclusão e exclusão dos estudos no 
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decorrer das fases.

Figura 1 – Fluxograma da sistematização e critérios de busca, adaptados dos itens de relatório para 
revisões sistemáticas e metanálises (PRISMA).
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As informações para as análises dos artigos incluídos na revisão se encontram na 
Tabela 1, acerca dos autores e ano de publicação, participantes, objetivos dos estudos e 
conclusões gerais. 

Autor e Ano Objetivo Amostra Conclusões Gerais

Arellano et al. 
2000

Desenvolver um sistema para 
melhorar a técnica de saída 

do nadador com integração de 
dados de força e vídeo.

17 homens 
(Nacional e 

internacional)

A velocidade do centro de 
massa do nadador na fase de 

voo parece ser o problema mais 
complexo a ser resolvido.

Alvarenga e 
Lopez 2002

Analisar as técnicas de saída em 
natação do tipo circundação e 

agarre e comparar a somatotipia 
dos sujeitos.

20 homens e 
20 mulheres 
(Nacional)

Menores tempos para 
o mulheres ectomorfas-

mesomorfas. No masculino, 
não houve diferenças entre os 

grupos.
Galbraith et 

al. 2008 Comparar as técnicas de saída e 
avaliar o desempenho.

7 mulheres 
e 5 homens 
(Nacional)

Houve diferenças em cinco 
variáveis de tempo entre as 

saídas.

Welcher et al. 
2008

Comparar três partidas 
competitivas de natação (agarre 
posterior, agarre lateral e agarre 

pela frente).

20 mulheres 
(Nacional)

A largada posterior teve bom 
desempenho apesar da maioria 

dos nadadores ter pouca 
experiência.

 Hardt et al. 
2009

Explorou a relação entre 
a assimetria dos membros 

inferiores e a preferência de 
apoio no início da prova de 

natação.

11 mulheres 
e 11 homens 

(Nacional)

Não houve nenhuma relação 
com o início da prova e a 

preferência na posição do pé.

Seifert et al. 
2010

Determinar qual técnica de saída 
leva a um melhor tempo nos 15 

m.
11 homens 

(Internacional)

A análise de cluster permitiu 
distinguir 4 perfis de início, 

indicando que a individualidade 
é determinante.

Vantorre et al. 
2010

Examinar os nadadores de 
elite e treinados: comparar 

os parâmetros cinemáticos e 
cinéticos da saída.

11 homens 
(Nacional)

A elite gerou mais impulsos 
horizontais e verticais. As 

durações das fases de voo não 
diferiram entre grupos.

Detanico et 
al.2011

Relacionar o desempenho 
(distância e tempo de voo) dos 
nadadores no bloco de saída 
com variáveis cinemáticas e 

neuromusculares.

10 homens 
(Nacional)

Correlação do ângulo de saída 
com a distância (r = -0,59) e 

com o tempo de voo (r = 0,88), 
além da altura máxima com o 

tempo de voo (r = 0,59).

West et al. 
2011

Identificar e examinar as 
variáveis que determinam o 

desempenho da saída da prova 
de 50 m Crawl.

11 homens 
(Internacional)  

O estudo forneceu evidências 
da importância da força nas 

pernas e o tempo em nadadores 
internacionais.

Takeda et al. 
2012

Investigar o efeito do ângulo 
de inclinação da placa traseira/

posterior de partida.

10 homens 
(Internacional e 

nacional)

Foi encontrada diferenças entre 
as inclinações e os ângulos de 

partida do nadador.

Thanopoulos 
et al. 2012

Determinar os parâmetros 
cinemáticos  entre dois tipos de 

saída e a relação entre os sexos.

13 meninos e 
14 meninas  
(Nacional)

Os nadadores tiveram melhores 
tempos de voo e distância de 
voo. As nadadoras foi o tempo 

de reação.
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Slawson et al. 
2012

Discutir o efeito do ângulo do 
joelho, durante a saída usando o 

bloco Omega OSB11.
10 homens 
(Nacional)

A mudança na configuração do 
apoio para os pés não afetou os 
ângulos do joelho posterior ou 

frontal.

García-Ramos 
et al. 2013

Determinar a relação entre 
diferentes variáveis medidas 

com uma plataforma de força e a 
saída na natação.

21 mulheres 
(Nacional)

Velocidade horizontal e a média 
horizontal foram as variáveis 

mais relacionadas com o 
desempenho.

Beretić et al. 
2013

Examinar a influência do 
músculo da parte inferior do 
corpo na saída da natação.

27 homens 
(Nacional)

Os músculos extensores da 
perna contribuíram com: Fmax, 

RFD50%, Frel e RFD50%.

Barlow et al. 
2014

Comparação de três posições da 
saída da natação (frente, neutro 

e ponderados-traseira).

7 homens, 
3 mulheres  
(Nacional)

Nadadores em nível de 
desenvolvimento devem 

escolher uma posição neutra.

Tor et al. 
2014a

Identificar como diferentes 
trajetórias subaquáticas afetam 
o tempo de início em nadadores 

de elite.

11 homens, 
3 mulheres 
(Nacional)

O uso de uma trajetória mais 
plana com profundidade máxima 
de -0,92 ± 0,16 m pode melhorar 

o desempenho. 

Alptekin, 2014
Comparar as variáveis 
cinemáticas em jovens 

nadadores durante o início da 
prova de natação.

7 homens, 
6 mulheres 
(Nacional) 

Para ser bem sucedido na 
saída o nadador deve ter como 

alvo obter maior velocidade 
horizontal.

Tor et al. 
2014b

Comparar entre o gênero as 
saídas da natação utilizando o 

bloco Omega OSB11.

29 homens, 
23 mulheres 
(Nacional)

Importância da fase 
subaquática. Diferenças no 
desempenho da saída entre 

atletas masculinos e femininos.

Fischer e 
Kibele 2014

Derivar parâmetros-chave para 
a análise da fase de entrada e 

identificar diferentes estratégias.

28 homens e 
18 mulheres 
(Nacional)

Três padrões de movimento, 
com diferenças marcantes 

no deslocamento angular da 
articulação do quadril.

Hutchinson, 
2014

Analisar se os nadadores com 
grande movimento de eversão 
e dorsiflexão podem melhorar o 

seu desempenho.

15 homens e 
11 mulheres 
(Nacional)

O movimento do pé traseiro 
influencia o desempenho 

durante a saída da natação.

Târgovet e 
Bondoc 2014

Validar um método utilizado 
para a melhoria de provas de 

velocidade baseado na técnica 
de partida.

4 homens 
(Nacional)

O método irá melhorar 
o resultado da prova de 

velocidade. Foi observado uma 
melhoria de 3,91%.

Tor et al. 
2015a

Determinar a confiabilidade 
instrumental do Sistema de 

Análise “Wetplate”.

11 homens e 
3 mulheres 
(Nacional)

O tempo de força vertical é 
altamente dependente da taxa 
de geração de força durante a 

fase de bloco.

Tor et al. 
2015b

Identificar fatores técnicos 
associados com o desempenho 
geral da saída, com um foco na 

fase subaquática.

29 homens e 
23 mulheres 
(Nacional e 

internacional)

Os nadadores devem se 
concentrar na fase de início, e 
na profundidade  para que eles 
consigam atingir os 10m o mais  

rápido possível.

García-Ramos 
et al. 2015

Determinar a relação entre 
diferentes variáveis medidas com 
uma plataforma de força durante 

a saída.

21 mulheres 
(Nacional)

A velocidade horizontal de 
decolagem e a aceleração 
horizontal são variáveis de 

melhora na saída da natação.

Formicola, e 
Rainoldi, 2015

Apresentar um método para 
avaliar a eficácia da biomecânica 

das técnicas de saída na 
natação.

10 homens 
(Regionais)

Esta abordagem fomentou 
uma ferramenta inovadora para 
avaliar a eficácia da técnica de 

saída.
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Ikeda et al. 
2016

Esclarecer o papel funcional das 
pernas dianteiras e traseiras 

durante o início da prova.

9 homens e 
5 mulheres 
(Nacional)

As pernas dianteiras e traseiras, 
na saída, tem um papel 

diferente no comportamento do 
pêndulo invertido.

Fischer e 
Kibele 2016

Identificar os principais 
parâmetros cinemáticos para 

as diferentes fases da saída na 
natação.

28 homens e 
18 mulheres 
(Nacional)

Houve diferenças entre as 
estruturas de movimento da 

saída em relação ao bloco de 
partida OSB9.

Villalba et al. 
2016

Realizar uma análise quantitativa 
da técnica centrada nos tempos 
e ângulos entre o grab start e o 

track start.

10 homens e 
10 mulheres 
(Nacional)

Os ângulos, velocidades e 
distâncias, servem ao nadador 

para melhorar seu desempenho.

Taladriz et al. 
2016

Analisar as hipóteses de rotação 
e as variáveis temporais, 

angulares e cinemáticas durante 
a saída.

5 homens e 4 
mulheres 
(Nacional)

Concluiu-se que há movimentos 
fortes e de deslocamentos 

rotacionais durante a fase de 
voo.

Tabela 1 – Apresentação dos artigos escolhidos para as análises qualitativas.

DISCUSSÃO
Observa-se uma crescente publicação a partir de 2008, sendo que no ano de 2014 

foram publicados o maior número de estudos, totalizando oito artigos. O menor período 
de publicação permaneceu de 2000 a 2007, sendo que foram encontrados apenas dois 
estudos. Os países que mais publicaram foram, a Austrália com sete estudos, em seguida 
a Espanha com cinco estudos, na sequência o Japão, contabilizando quatro artigos e o 
Brasil somente dois, um no ano de 2002 e o outro em 2011. Assim, percebe-se um intervalo 
grande entre as publicações brasileiras.

Os autores que tiveram um maior número de publicações no âmbito dessa pesquisa 
foi Tor et al. da Austrália com quatro, sendo estes publicados entre o ano de 2014 a 2016, 
Takeda et al. do Japão com dois artigos e Garcia-Ramos et al. da Espanha com dois. 

Com base nos objetivos apresentados nos artigos, pode-se observar que mais 
da metade buscam compreender uma técnica específica em que levem os nadadores a 
excelência em uma saída de bloco, ponto de voo, e até mesmo uma entrada na água, 
para uma melhor fase subaquática, a ganharem tempo e desempenho nas competições. 
Em alguns momentos eles se unem a dados quanto a força utilizada, pegada (agarre) de 
largada em prova, preferências quanto o início da prova, posições dos pés, estratégias de 
movimentos, comparação da técnica com variáveis de medidas em plataforma de força, 
desempenho final por sexo quanto a técnica de saída, comparação da biomecânica quanto 
as técnicas de início da natação, técnicas centradas nos tempos e ângulos dos movimentos. 

Constatou-se uma diferença considerável nas amostras dos estudos selecionados, 
quanto aos gêneros masculinos e femininos, contabilizando um total de: 375 homens e 
241 mulheres, nos vinte e nove artigos. A média de homens por artigo foi de 12,5±8,3 já 
para as mulheres ficou de 7,3±8,4. Referente à condição dos nadadores utilizados como 
participantes das pesquisas, prevalecem competidores de elite de níveis nacionais, citados 
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nos artigos. Para os níveis internacionais foram encontrados números menores de sujeitos.  
A média de idade total dos participantes foram relativamente baixa sendo de 20,4±3,1 
anos, os mais novos de 14 anos de Alptekin, (2014) e Hardt et al. (2009). Os mais velhos 
de 26 anos de Detanico, et al. 2011. A média masculina de idade ficou em 20,1±3,3 anos e 
feminina com 18,5±2,7 anos. 

Os resultados dos artigos trouxeram dados heterogêneos com metodologias 
distintas, assim como a de Galbraith et al. (2008), cinco homens e sete mulheres que 
participaram, qualificados em nível nacional, que foram divididos em um grupo controle (n 
= 6), outro grupo com (n = 6), para tanto se distingue do estudo de Beretić et al. (2013), 
vinte sete nadadores competitivos masculinos treinados de alto nível (todos membros da 
Seleção Nacional da Juventude e da Natação da Sérvia). Estes realizaram dois ensaios 
de testes de força muscular isométrica de extensores de perna em pé e três tentativas de 
início de natação correspondentes a 10m de distância.

Entretanto a pesquisa em destaque de Ikeda et al. (2016) no qual seus objetivos 
foram verificar o papel funcional dos pés dianteiros e traseiros durante o início da prova, 
por investigar o comportamento de um pêndulo invertido e a mudança na força de reação 
do solo, revelou que as pernas da frente e de trás na saída da natação, desempenham 
um papel diferente no comportamento do pêndulo invertido em cada fase. Este resultado 
fornece uma sugestão para práticas e programas de treinamento de força e técnica dos 
nadadores. Se houver um nadador que tenha uma velocidade horizontal lenta do centro 
de massa (CM) no bloco de partida, o treinador deve enfatizar a produção de força para a 
placa traseira, não para a placa frontal. Além disso, se houver um nadador que tem uma 
distância de voo curto do bloco de partida, o treinador deve aconselhar usando a perna da 
frente. Sugere-se que, o salto unipodal e agachamento unipodal com carga são eficazes, 
melhorando a distância do voo. 

O estudo de Takeda et al. (2016) colabora com os resultados de Ikeda et al. (2016), 
o qual investigou as contribuições das forças das extremidades do bloco de partida até a 
velocidade de decolagem e tempo de saída. Resultou no impulso de força vertical do pé 
da frente. Isso foi dominante para gerar a velocidade de decolagem vertical, e o impulso 
de força horizontal do retro pé foi dominante a velocidade de decolagem horizontal. 
Os montantes da força impulsos (componentes horizontais e verticais) das mãos eram 
pequenos, e o impulso vertical negativo das mãos implica a possibilidade de um efeito 
indireto na decolagem vertical de velocidade. O tempo de bloco mais curto ligado a perda 
de contato do pé com o bloco, foi explicado pelo pico de força horizontal e pelas mãos e 
retro pé no início do movimento da saída.

Segundo Hutchinson (2014), que também objetivou avaliar as implicações de 
desempenho da placa traseira como os ângulos da articulação do pé durante a fase de 
partida das competições de natação. Seu estudo confirmam os achados de Takeda et al. 
(2016) e Ikeda et al. (2016), sendo que o movimento do pé traseiro influencia o desempenho 
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durante o pontapé inicial da natação. O melhor desempenho da saída está associado à 
aplicação de pico normalizado de força na placa posterior o mais rápido possível, usando a 
perna da frente como dominante contribuinte para o impulso total.

O estudo de Formicola e Rainoldi (2015), buscaram um método para avaliar a 
eficácia da biomecânica das técnicas de saída na natação, usando um conjunto de dados de 
referências cinemáticas, compararam competidores de alto nível e competidores nacionais, 
como amostra. Os resultados demonstraram que existem diferenças significativas (p < 
0,05) na posição do bloco durante o início. Antes do mergulho, nadadores nacionais saltam 
para cima do bloco em oposição aos nadadores de alto nível, que saltam para frente do 
bloco, como a literatura revelou. Concluem os autores assim como Takeda et al. (2016) e 
Ikeda et al. (2016) que tal análise com relação as duas técnicas de início está relacionada 
ao componente vertical da força propulsora, que é maior na região anterior do bloco de 
partida em relação a parte posterior.  

Quanto aos ângulos de joelho, Slawson et al. (2012) procurou melhores movimentos 
para gerar uma saída de bloco ótima. Em seu estudo com dez nadadores masculinos, de 
nível nacional, pediu para realizar testes de início máximo executando nove partidas: três 
usando a posição de apoio de pernas preferida (Condição A), três usando a posição mais 
próxima da frente do bloco (Condição B) e três usando a posição mais distante da frente do 
bloco (Condição C). Força e dados de vídeo foram coletados para cada ensaio a uma taxa 
de 125Hz. A análise dos dados enfocou o efeito do ângulo do joelho na montagem, forças 
de pico horizontais e verticais. Para esses dados, o melhor resultado começa produzindo-
se uma força vertical máxima no ângulo do joelho entre 80° até 90°. Este estudo sugere 
que, para as melhores saídas, (utilizando o bloco Omega OSB11) ocorreu à produção de 
força horizontal máxima com um ângulo de joelho obtuso de 100 ° até 110 °. O estudo cita 
que estes resultados encontrados não podem ser extrapolados para atletas internacionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Essa pesquisa objetivou contribuir no entendimento dos fatores biomecânicos na 

melhoria das variáveis da saída do bloco na natação e sua relação com o desempenho 
geral. Apesar de inúmeras pesquisas nesta temática e diversas publicações relativas as 
saídas, existem muitos pontos de vista divergentes. 

Foi identificado uma diversidade de estratégias na literatura, para análises das 
variáveis da saída na natação. Sendo assim, apesar da quantidade relativamente grande 
de publicações, poucos foram os achados com especificidade da questão problema do 
estudo. Desse modo, mais uma vez corrobora a visão dos treinadores e pesquisadores 
que o princípio da individualidade biológica é importante para compreender os fenômenos 
esportivos (STAGER; TANNER; BIDUTTE, 2008). Segundo estes autores deve-se tratar 
cada ser humano de forma diferenciada, sendo isso fundamental para a compreensão 
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das melhores condições de saídas das provas de natação. Vale citar que cada indivíduo 
tem composição física, fisiológicas, antropométricas diferentes, assim, uma única 
estratégia parece não se aplicar. Portanto, é provável que o desempenho da saída leve 
em consideração as várias técnicas ou combinações de técnicas para atingir aptidão ideal 
no momento da saída.   Neste contexto, os resultados em relação a esta etapa (saída do 
bloco na natação), permanece inacabado. Muito ainda precisa ser pesquisado dentro desta 
temática. 

Conjectura-se que os estudos, em geral, apresentaram metodologias distintas 
impossibilitando comparações específicas de variáveis de desempenho. Vale, também, 
reforçar a seguinte questão para demais trabalhos: será que a saída de bloco tem mesmo 
relevância nas competições? 

Sendo assim, se faz necessário que seja realizado mais estudos relacionados a 
esta problemática, de quais fatores biomecânicos influenciam no desempenho da natação 
durante a fase de bloco na saída do nado.
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